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Apresentação

Os textos reunidos neste dossiê, acolhido pela Revista Letras, possuem uma 
história em comum com a Jornada de Estudos Shakespeareanos através de seus 
participantes, palestrantes e organizadores. Tiffany Stern e Michael Dob-
son estiveram no Brasil e participaram da Jornada que ocorreu na USP em 
novembro de 2016, organizada por John Milton, Régis Augustus Bars Closel 
e Lavinia Silvares.1 Gary Taylor era um dos convidados desse mesmo evento 
que acabara por coincidir com o lançamento da New Oxford Shakespeare, in-
viabilizando, na ocasião, sua viagem ao Brasil. O evento também incluiu as 
novas vozes para Shakespeare em novos contextos, perspectivas, tempos e 
línguas, como é o caso da contribuição de Elizabeth Ramos e de Anna Stegh 
Camati,  Aline Castaman e Ana Karina Borges Braun, que assinam traduções 
de textos dos palestrantes convidados. Este evento também foi agraciado 
com as novas traduções que estavam aparecendo, como as de Lawrence 
Flores Pereira (Hamlet) e de José Roberto O’Shea (Dois Primos Nobres).

No atual dossiê o conjunto de contribuições reunidas revela a 
amplitude dos estudos da Primeira Modernidade e em particular do 
teatro elisabetano e jacobino. Nele estão incluídos estudos de recons-
tituição textual e cênica, bem como o que poderíamos chamar da “pos-
teridade” do período, suas reinterpretações ao longo da história por 
meio de adaptações, traduções e de interpretações críticas. De fato, se 
observamos o estado dos estudos que envolvem o período e em parti-
cular o teatro de Shakespeare, observamos, de um lado, esforços para 
reconstruir historicamente e arqueologicamente seus textos, suas prá-
ticas cênicas, sua ideologia própria, suas relações com o zeitgeist do pe-
ríodo – por outro lado também observamos que o trabalho da crítica, da 
reinterpretação não se esgotaram.

Com relação à reconstituição textual, o dossiê traz dois exemplos 
notáveis de como estes estudos caminham abrindo novas perspectivas 
de compreensão sobre a materialidade da composição (colaborativa ou 
não) e da reconstituição dos sinais que as imagens e passagens espar-

1  O evento foi contemplado com o apoio das agências de fomento, CNPq e FAPESP. Em 2016, Rui Carval-
ho Homem (Universidade do Porto) também participou como convidado. A Jornada, na ocasião, também 
incluiu atividades envolvendo a UFSC e a UNIFESP. A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) sediou 
a Jornada em 2019, sendo precedida pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) em 2018.
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sas dos textos teatrais nos sugerem. De fato, o estudo da composição de 
textos dramáticos na primeira modernidade consolida-se como um dos 
principais assuntos da crítica shakespeariana nesse início de século. De-
safiadora é a pesquisa de Gary Taylor e John Nance, de quem apresenta-
mos aqui uma de suas descobertas, em tradução de Régis Augustus Bars 
Closel. Demarcam com precisão como é possível detectar estilisticamen-
te problemas de autoria, mas mais particularmente quando a atividade 
de imitação de um dramaturgo pelo outro, no interior de uma peça ou de 
uma obra, revela a autoria, feita quer por uma mão ou por duas. Enquan-
to no caso da imitação temos um ato voluntário e pontual de um autor 
que imita um segundo autor – e várias vezes, de fato, vemos Shakespeare 
imitando Marlowe –, e quando de fato temos a involuntária e dispersa 
interferência ou colaboração de um segundo autor. Para os que tomam 
contato, no Brasil, pela primeira vez, com o problema da autoria e sua 
atribuição, este é um texto que explica como são feitos os testes e medi-
ção de estilo, no caso analisando um trecho suspeito de Henrique VI Parte 
I e testando a possibilidade de atribuição de passagens específicas para 
Christopher Marlowe, George Peele ou William Shakespeare.

No entanto, esses estudos não trazem resultados sobre a autoria 
apenas, mas também são úteis para a complexificação da atenção (aware-
ness) do tradutor dessas obras. Gary Taylor protagonizou a publicação, em 
“King Lear: The Date and Authorship of the Folio Version”, de Division of the 
Kingdons: Shakespeare’s Two Versions of King Lear (1983) que, de modo geral, 
com contribuições diversas, postulava uma nova teoria para os textos  de 
King Lear, dessa que é uma das mais celebradas peças teatrais de Shakespe-
are. Os resultados da postulação desse livro – ainda discutidos hoje – e que 
se centraram no estudos dos dois principais textos de King Lear, são de que, 
no caso dessa peça, o que temos são duas peças independentes e que tais 
peças devem necessariamente ser publicadas separadamente e que o Folio 
era uma revisão feita pelo próprio Shakespeare são instigantes. Qualquer 
que seja o destino dessas análises na história editorial futura das peças de 
Shakespeare, um de seus efeitos importantes, imprevistos pelos autores da 
Division of the Kingdom, é a awareness textual que proporcionaram para o 
tradutor de Shakespeare. É nessa atenção – awareness –, acrescida à variabi-
lidade, com os aspectos colaborativos ocasionais desses textos, que se situa 
a contribuição de Régis Augustus Bars Closel para o atual volume. Ele refle-
te sobre seu processo tradutório de Arden de Faversham (1589) para o por-
tuguês, discutindo questões de ordem textual e editorial para a tradução, 
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levando em conta as variações na impressão do texto ao longo da história 
de suas publicações. O enredo dessa tragédia doméstica é problematizado 
por conta das diversas combinações existentes. Inevitavelmente, a tradu-
ção é parte da história do texto de uma obra e, como um prisma, ela pode 
levantar questões que se mesclam ao desenvolvimento da ação.

Trata-se de dois objetivos distintos mas que, de algum modo, uti-
lizam meios de pesquisa semelhantes que realçam as diferenças textuais, 
ao invés de apagar seus desníveis como se faz em traduções domestica-
doras que aplainam a complexidade textual dos textos para torná-los 
mais palatáveis ou até mesmo mais poéticos do que realmente eram. 
Essa discussão é fundamental para a tradução, porque alerta o tradutor 
sobre a instabilidade textual de Shakespeare e de muitos de seus con-
temporâneos. Um texto embelezado, com formato perfeito, adaptativo 
demais na tradução pode conquistar o público, mas de modo algum o 
leitor familiarizado com a instabilidade textual desses textos.

Essa mesma atenção pode ser dirigida ao estudo das materialida-
des e sobretudo do conjunto do espetáculo do teatro elisabetano e jacobi-
no, mostrando que tais questões não estão divorciadas do problema tex-
tual. Os textos de peças que nos acostumamos a ler não trazem o conjunto 
inteiro das informações que nos permitiriam imaginar a complexidade 
do espetáculo teatral do período. Tendemos a ver as peças apenas como 
dramas, somos ajudados pelas rubricas, pelas direções de saída e entrada, 
mas há detalhes que nos escapam. Tiffany Stern chama nossa atenção para 
esses detalhes, proporcionando subsídios para que as edições contempo-
râneas incluam também elementos extradramáticos que tradicionalmen-
te não faziam parte habitual das edições contemporâneas, em tradução 
assinada por Lawrence Flores Pereira e Aline Castaman. No conjunto da-
quilo que chamamos de espetáculo não raro passa desapercebido, ou seja, 
como o próprio título do estudo de Stern sugere, aquilo que artisticamen-
te e simbolicamente ocorre antes e depois das peças da Primeira Moder-
nidade. É por esse caminho que Tiffany Stern ensaia uma reconstrução, 
por assim dizer, arqueológica da função do trompetista nestas peças. Um 
universo inteiro de funções possivelmente codificadas vem à luz e mais 
particularmente a do trompetista e do concerto sonoro que pontua as 
peças da Primeira Modernidade. Há nesse mesmo ensaio uma indagação 
sobre as diferenças do que é o início e o fim de uma peça ou da perfor-
mance em si: onde se encontra o fim, nos diálogos dos atores ou ainda no 
cerimonioso desfecho do epílogo que sintetiza a peça? É particularmen-
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te aguda a inclusão desses elementos extradramáticos, e a autora chama 
nossa atenção ao fato de que todas as peças deveriam também terminar 
com uma oração ao monarca cuja função poderia ser a de reestabelecer, 
depois do mergulho ficcional, a ideia de ordem realmente vigente.

O campo de estudo da tradução de peças teatrais da Primeira Mo-
dernidade apresenta problemas que muitas vezes escapam à percepção 
dos leitores não especializados e mesmo os especializados. E trata-se aqui 
de uma especialidade que está atenta às novas descobertas sobre o texto 
dessas peças: suas nuanças, suas variações, suas várias edições. José Ro-
berto O'Shea tem esse cuidado de explorar esse problema em consonância 
com sua prática de tradutor: em seu artigo ele sublinha a importância de 
reproduzir o contraste formal entre a prosa e o verso nas peças de Shakes-
peare cuja reprodução no texto de chegada é fundamental, buscando 
princípios de equivalência formal, dedicando também atenção ao jogo tra-
dutório entre literalidade e afastamento da literalidade. Nesse sentido o 
autor retoma suas próprias traduções decassilábicas e analisa seu material 
sonoro, bem como discute sua encenabilidade por meio da tradução.

O teatro de Shakespeare e de seus contemporâneos possui uma his-
toricidade própria que se articula com os problemas políticos e dinásticos 
do período. O artigo de Ricardo Cardoso traz considerações importantes 
sobre a diplomacia no período elisabetano e no primeiro ano de James I. 
A partir de um recurso retórico empregado nas obras de Shakespeare, 
Cardoso explora o duplo posicionamento ou a ambiguidade retratada 
em duas obras encenadas em momentos delicados do embate  entre 
Inglaterra e Espanha, Muito Barulho por Nada e Otelo. Assim, o historiador 
reúne uma pesquisa inovadora —sobre diplomacia e dramaturgia— para 
um tópico familiar aos leitores de Shakespeare —a ambiguidade—, situ-
ando a análise nas condições específicas de produção e de recepção das 
questões de ordem pública ligadas ao universo do adversário hispânico.

Os veios da historicidade dessas peças, contudo, não se espraiam 
apenas no contexto do período, mas possuem uma história posterior 
tanto no âmbito da crítica como no âmbito da recepção literária e das 
adaptações modernas que se fizeram dessas peças. Lawrence Flores Perei-
ra oferece aqui, na esteira de diversas interpretações que se fizeram do fe-
nômeno Ofélia em Hamlet, uma leitura que explora e critica as concepções 
idealizadoras –historicamente profusas– da morte de Ofélia, pontuando 
a oscilação, na própria peça, entre representar a loucura suicida e repre-
sentar a negação sentimental de uma morte vazia e desesperadamente 
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injustificável. O artigo de Michael Dobson, na tradução de Anna Stegh 
Camati, embora se inscreva aqui nos problemas de adaptação textual, ob-
viamente não poderia deixar de pertencer ao domínio da recepção. Pois, 
se, ao longo de séculos, os textos de Hamlet exclusivamente direcionados 
a encenações particulares sofreram cortes de natureza diferente, essas 
diferenças não raro refletiram a qualidade da recepção do período e sua 
ênfase específica em aspectos diferentes das peças. No entanto, quando 
tratamos de recepção, tratamos também do impacto de Shakespeare na 
Modernidade tanto nas adaptações livres para a literatura como para o 
cinema. Um momento muito específico dessa recepção foi acolhido por 
esse dossiê no artigo de Elizabeth Ramos que explora o tempo anacrônico 
de Shakespeare. A persistência canônica do universo shakespeareano ao 
longo dos últimos séculos constitui um desafio aos próprios escritores. 
Elizabeth Ramos estuda o caso particular de Luís Fernando Veríssimo que 
se apossa do teatro de Shakespeare para escrever “leituras bem-humora-
das” da comédia. Ela analisa a adaptação de Veríssimo de Noite de Reis em 
um romance ambientado em Paris, no contexto do mundo dos exilados 
brasileiros durante o período ditatorial.

Um maior acesso à obra de Shakespeare foi uma demanda frequen-
te das últimas décadas de produtores e do teatro em geral. A tecnologia 
recente e a disponibilidade de uma internet veloz proporcionaram uma 
forma inovadora de acesso às salas de espetáculo. Pascale Aebischer, que 
também esteve envolvida com a Jornada, nos transporta para o universo 
técnico de peças transmitidas por streaming através das redes invisíveis, 
para diferentes regiões do mundo, através da tradução de Ana Karina 
Borges Braun. A pesquisadora detalha os primeiros anos do fenômeno 
recente de “broadcasting” empregado por grandes e pequenas produções 
das peças de Shakespeare em sua terra natal, expandindo o alcance de um 
teatro já altamente especializado. Por fim, agradecemos às agências de 
fomento, FAPESP, CNPq e CAPES, que possibilitaram algumas das pesqui-
sas aqui veiculadas, à Cambridge University Press e à curadoria da biblio-
teca da Utrecht University pelas permissões de publicação.

Lawrence F. Pereira
Régis Augustus Bars Closel

John Milton
Lavinia Silvares




